
 

 

PESQUISA DE EMPREGO DO ESTADO DE SÃO PAULO – PESP 

COMÉRCIO 

 

1. Desempenho mensal - Estado de São Paulo 

Movimentação do Emprego Celetista - Comércio - ESP 

mai/26 

Atividades Admitidos Desligados Saldo Estoque  

Comércio e Reparação de Veículos           12.330            11.753                  577          294.677  

Comércio Atacadista           26.127            25.578                  549          646.089  

Comércio Varejista         107.557          108.521  -              964      2.010.423  

Total         146.014          145.852                  162      2.951.189  

 

Desempenho mensal (maio/26) 

Em maio de 2026, o comércio do Estado de São Paulo registrou saldo ligeiramente positivo de 162 

vagas, resultado de 146.014 admissões e 145.852 desligamentos. O resultado reverte a perda de 

5.765 vagas observada em abril, mas mantém o mercado de trabalho praticamente estável, 

evidenciando que a recomposição do emprego após o ajuste do início do ano segue frágil e sem 

ganho consistente de tração. 

Com o resultado do mês, o estoque de empregos formais alcançou 2.951.189 vínculos, praticamente 

estável em relação a abril. Na comparação com maio de 2025, entretanto, houve redução de 50.260 

vínculos (-1,7%), indicando que a estabilidade mensal ocorre sobre uma base ocupacional inferior à 

registrada um ano antes. 

A abertura setorial mostra que o saldo próximo de zero resultou de movimentos distintos entre os 

segmentos: 



 

 

• Comércio Varejista: –964 vagas 

• Comércio e Reparação de Veículos: +577 vagas 

• Comércio Atacadista: +549 vagas 

Os resultados positivos do comércio de veículos e do atacado, que somaram 1.126 vagas, 

compensaram a retração do varejo. A composição evidencia que a estabilização do emprego não foi 

disseminada e continuou limitada pela fraqueza do segmento varejista, mais sensível às condições 

de renda, crédito e confiança do consumidor. 

 

2. Desempenho acumulado no ano - Estado de São Paulo 

Movimentação do Emprego Celetista - Comércio - ESP 

Acumulado no ano 

Atividades Admitidos Desligados Saldo Estoque  
Comércio e Reparação de Veículos  64.710   61.953   2.757   294.677  

Comércio Atacadista  135.640   131.789   3.851   646.089  

Comércio Varejista  555.911   575.660  -19.749   2.010.423  

Total  756.261   769.402  -13.141   2.951.189  

 

Desempenho acumulado no ano  

No acumulado dos cinco primeiros meses de 2026, o comércio do Estado de São Paulo registrou saldo 

negativo de 13.141 vagas, resultado de: 

• 756.261 admissões 

• 769.402 desligamentos 



 

 

O saldo ligeiramente positivo de maio foi insuficiente para reverter as perdas acumuladas no início 

do ano. O resultado permanece condicionado pelo forte ajuste de janeiro e pela retração de abril, 

enquanto os saldos positivos dos demais meses apenas atenuaram o déficit. 

A abertura por atividade mostra comportamento heterogêneo entre os segmentos: 

• Comércio Atacadista: +3.851 vagas 

• Comércio e Reparação de Veículos: +2.757 vagas 

• Comércio Varejista: –19.749 vagas 

O comércio varejista concentrou integralmente o resultado negativo do período. Os ganhos do 

atacado e do segmento de veículos, que totalizaram 6.608 vagas, amorteceram a retração, mas não 

foram suficientes para compensar a perda de 19.749 postos no varejo. 

Em maio, o estoque totalizou 2.951.189 vínculos, praticamente estável na margem, porém 50.260 

postos abaixo do nível de maio de 2025. Essa combinação de saldo acumulado negativo e estoque 

interanual menor reforça a leitura de um mercado de trabalho mais fraco do que no ano anterior. 

 

Evolução mensal do emprego de mai/25 a mai/26 

Entre maio e novembro de 2025, o comércio paulista manteve saldos positivos, com maior 

intensidade em novembro (+20.446 vagas). A trajetória foi interrompida no encerramento do ano, 

com perdas de 19.242 vagas em dezembro e 20.677 em janeiro de 2026, refletindo o ajuste sazonal 

após as contratações temporárias do último trimestre. 

Em fevereiro e março de 2026, o setor voltou ao campo positivo (+7.119 e +4.756 vagas, 

respectivamente), mas a recuperação perdeu força em abril (–5.765). O saldo de maio (+162 vagas) 



 

 

representa nova reversão, porém em magnitude insuficiente para caracterizar uma retomada 

consistente. 

Gráfico: Saldo líquido mensal de empregos no comércio paulista 
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A sequência recente revela alternância entre resultados positivos e negativos e dificuldade de 

sustentar um ciclo contínuo de expansão. O desempenho próximo da estabilidade em maio sugere 

que as empresas permanecem cautelosas na recomposição dos quadros, especialmente no varejo. 

Na comparação com maio de 2025 (+8.704 vagas), a desaceleração é expressiva e confirma que o 

ritmo de geração de empregos em 2026 permanece inferior ao observado no ano anterior. 

Comparação com maio 2025 



 

 

A comparação entre maio de 2026 e maio de 2025 evidencia forte moderação do mercado de 

trabalho do comércio paulista. 

• mai/25: +8.704 vagas 

• mai/26: +162 vagas 

• Diferença: –8.542 vagas 

Embora o saldo tenha retornado ao campo positivo, o resultado ficou próximo da estabilidade e foi 

sustentado apenas pelos segmentos atacadista e de veículos. A combinação de menos admissões e 

mais desligamentos do que em maio de 2025 reforça a perda de dinamismo, enquanto a redução 

interanual do estoque indica enfraquecimento também na base ocupacional. 

 

3. Conclusão 

Os dados de maio de 2026 mostram que o comércio paulista voltou a registrar saldo positivo após a 

retração de abril, mas a criação líquida de apenas 162 vagas caracteriza estabilidade, e não uma 

retomada robusta. 

No acumulado do ano, o setor ainda apresenta perda de 13.141 postos, concentrada no varejo, 

enquanto atacado e comércio de veículos permanecem em terreno positivo. A composição setorial 

evidencia que a recuperação continua desigual e dependente do desempenho dos segmentos menos 

expostos ao consumo corrente. 

Na comparação com maio de 2025, o saldo foi 8.542 vagas menor e o estoque recuou 50.260 vínculos, 

confirmando um ritmo de contratação mais fraco em 2026. 



 

 

Assim, apesar da estabilização observada em maio, o ambiente de juros elevados, crédito restrito e 

maior cautela empresarial continua limitando uma expansão mais consistente do emprego. Os 

próximos meses serão importantes para verificar se o saldo próximo de zero representa apenas uma 

pausa na recuperação ou a consolidação de um quadro de baixo dinamismo. 

 

4. Nota Metodológica 

A pesquisa analisa o nível de emprego celetista do comércio e serviços do Estado de São Paulo. Os 

dados são do Novo Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), do Ministério do 

Trabalho. 


